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Resumo: Este trabalho tem o objetivo de relatar a experiência da monitoria da disciplina de Seminários 

Integrados IV, durante o Período Letivo Emergencial (PLE) da Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 

(Unifesspa), exercido através do ensino remoto. A metodologia envolve um estudo descritivo do tipo relato de 

experiência, enfatizando o uso de plataformas digitais e uso das TDICs. A utilização dos Fóruns de debates foi 

eficiente e possibilitou o cumprimento dos objetivos de aprendizagem. Conclui-se que, a monitoria determinou 

sua função essencial para construção de novos saberes.  
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1. INTRODUÇÃO  

 

A monitoria tem a função de dar auxilio pedagógico, contribuindo para a formação e o 

desenvolvimento acadêmico do estudante na Universidade (HAAG, 2017). Com isso, ela é uma ferramenta de 

ensino-aprendizagem que constitui o processo educativo de discentes acompanhados por docentes. O estudante 

monitor utiliza a monitoria para a melhoria de ensino na graduação, além de utilizar práticas pedagógicas de 

ensino, pesquisa e extensão que podem lhe proporcionar conhecer o exercício da função de docente (SILVA 

et al. 2021). 

A Saúde Coletiva é múltipla e interdisciplinar, é o campo do conhecimento em diversas áreas que 

estuda saúde e sociedade e que, ao longo da história, construiu avanços para o campo científico através de suas 

linhas de pesquisa, como: epidemiologia; ciências sociais e humanas em saúde; políticas públicas e gestão em 

saúde e outras, ou seja, o curso de saúde coletiva está intimamente ligado à produção de conhecimento. Para 

atuar no campo interdisciplinar, o curso oferta várias disciplinas sendo uma delas Seminários Integrados que 

permite ao estudante exercer a teoria e a prática, além de enfrentar a realidade do cotidiano, contribuindo com 

a sociedade ao desenvolver atividades de extensão (UNIFESSPA, 2018). Em função da pandemia do Sars-

CoV-2, a COVID-19, a comunidade acadêmica precisou se adaptar a novas formas de ensino, o ensino remoto. 
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A primeira experiência em ofertar disciplinas nesta modalidade exigiu que a faculdade se reorganizasse sobre 

o processo rotineiro de aulas síncronas e assíncronas com o auxílio das Tecnologias Digitais de Comunicação 

e Informação (TDICs). 

Para Silva et al. (2021), as tecnologias da informação e comunicação tem resultado na inovação das 

relações e comportamentos pessoais e profissionais, sendo também uma estratégia pedagógica que gera uma 

imensa relevância para a construção do conhecimento. Por tanto, sabe-se que as TDICs são uma importante 

ferramenta para o processo de ensino aprendizagem, principalmente para atual realidade, o ensino remoto. 

Nesse sentido, este relato de experiência tem como objetivo principal evidenciar as atividades da monitoria da 

disciplina de Seminários IV do Curso de Bacharelado em Saúde Coletiva no Período Letivo Emergencial (PLE) 

da Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará (Unifesspa), no ano de 2020, através do uso de fórum de 

debate como ferramenta de interação, ensino e aprendizagem.  

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O presente relato de experiência é do tipo descritivo, sobre as dessa monitoria no PLE, na disciplina 

de Seminários Integrados IV, abrangendo as etapas de seleção, reuniões para discussão de metodologias de 

ensino na disciplina, reuniões para discussão da atuação da monitoria; atendimento aos alunos; organização de 

evento acadêmico; avaliação das atividades de monitoria.  

  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após a etapa de seleção da monitoria, as reuniões em conjunto com a professora coordenadora foram 

deliberativas quanto às metodologias a serem utilizadas como estratégias de ensino, sendo escolhidas, para 

desenvolvimento das atividades de monitoria, instrumento pedagógico e de comunicação as plataformas do 

Google Meet e WhatsApp. Para o desenvolvimento das atividades como forma de auxiliar os estudantes, a 

atuação da monitoria baseava-se no acompanhamento das discussões da turma sobre estudos dos temas, 

orientação e planejamento do evento acadêmico no período de 12h semanais. O evento acadêmico intitulado: 

III Jornada Acadêmica da Saúde Coletiva (JASC) teve como tema geral: “A COVID-19 e as populações 

vulneráveis em tempos de pandemia”. No planejamento do evento, a monitoria construiu métodos de 

divulgação do nas redes sociais, bem como elaborou o cartaz feito na ferramenta de designs Canva. Para chegar 

até esta etapa, foi utilizada a metodologia de fóruns on-line via plataforma do SIGAA, através dos quais foram 

promovidos debates para a construção do evento, disponibilizando-se também artigos e vídeos sobre possíveis 

temáticas, para avaliação e perspectivas. 

Segundo Izabel (2011), o uso de fóruns de discussão é um instrumento significativo que contribui 

para o desenvolvimento da aprendizagem no ensino remoto, referindo-se a um lugar que desperta a interação 

e reflexão, além de ser primordial para o processo avaliativo.  

A monitoria da disciplina de Seminários Integrados IV ocorreu de forma concomitante a outra 

disciplina, com o objetivo comum de utilização da metodologia de fóruns (Figura 1) para incentivar os alunos 

no debate da construção da JASC, a ocorrer também no formato remoto. A cada semana era lançada uma 

pergunta no fórum para interação da turma, envolvendo assuntos como: apresentação do plano da disciplina; 

desenvolvimento do tema da JASC; bate papo sobre os temas; sugestão de leituras e vídeos; organização do 

evento; dúvidas e comentários sobre as aulas síncronas; informações sobre palestrantes, expectativas, 

divulgação, entre outros debates.  

As figuras 1 e 2 ilustram como a monitoria elaborou os questionamentos para incentivar o debate 

durante a semana e a interação dos alunos, que também contava com a participação da docente orientadora da 

monitoria, que também utilizava o espaço de interação para avaliar o empenho dos estudantes.  

 

 

 

 

 

 



 
 

Figura 1 – Imagem instantânea do acesso inicial aos Fóruns da turma virtual do SIGAA da disciplina em curso 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoras (2020) 

 

 

Figura 2 – Imagem instantânea de um dos debates dos Fóruns da turma virtual do SIGAA da disciplina em 

curso 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Autoras (2020) 

 

Ao utilizar os fóruns como um meio de comunicação, possibilita-se o fortalecimento da 

aprendizagem, além de estimular as interações em comunidade, entre aluno e professor, promovendo as 

relações interpessoais e um ensino direcionado no aluno (IZABEL, 2011). Os estudantes da disciplina na 

maioria das vezes utilizaram da ferramenta, no entanto, algumas dificuldades foram percebidas pela monitoria: 

estranheza inicial da metodologia utilizada, segundo eles porque a plataforma do SIGAA é difícil de utilizar, 

além de problemas de acesso à internet.  

Fernandes et al (2021) evidenciam algumas questões que contribuem para esclarecer sobre a 

dificuldade de acesso e uso das tecnologias durante a pandemia, já que muitos brasileiros não possuem 

instrumentos como: notebooks, computadores e internet móvel, confirmando que isto corrobora para a 



 
exclusão digital, além do mais, a falta de capacitação dificulta a eficiência das TDICs. Ressalta-se que, para 

tentar superar essas dificuldades, a UNIFESSPA, por meio das suas políticas afirmativas de permanência, 

ampliou o acesso a internet através da entrega de chips com pacote de internet e através do Programa Conecta, 

além do empréstimo de chromebooks e concessão de auxílios financeiros.   

Apesar das dificuldades, foi considerado como fundamental o papel da monitoria em auxiliar os 

estudantes, pois no decorrer da disciplina a intermediação quase em tempo real através dos fóruns possibilitou 

o bom andamento das atividades planejadas e contribuiu para o cumprimento dos objetivos de aprendizagem 

da disciplina. Ao final da disciplina, as monitoras também avaliaram o uso desta metodologia como 

satisfatória, sendo uma maneira nova de se adaptar ao ensino remoto, com adesão satisfatória pelos estudantes. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É importante ressaltar que a monitoria determina sua função essencial para construção de novos 

saberes, para a troca de experiências e para o complemento na formação do estudante. No caso do ensino 

remoto, revela-se como um grande suporte para superar as dificuldades enfrentadas, refletindo a utilização 

eficiente das TDICs através da estratégia didática dos fóruns de debate, consolidando-as como uma alternativa 

pedagógica importante para o processo de ensino-aprendizagem, podendo-se utilizá-las em atividades remotas 

e presenciais, necessitando-se da garantia de formação de alunos e professores para a sua implementação eficaz 

no processo de ensino.   

A experiência da monitoria contribuiu para o fortalecimento acadêmico e pessoal, ou seja, despertou 

o comprometimento e olhar humanizado para os estudantes de Saúde Coletiva, além disso, colaborou para a 

aproximação entre as monitoras e docente, despertando, por fim, a reflexão acerca das mudanças constantes 

que o mundo enfrenta, contribuindo para que, como futura Sanitarista, essas vivências acadêmicas aprimorem 

as habilidades para lidar com as diversas situações no campo profissional.   
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